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Considerações Gerais 

A conceituação da reabilitação é fundamental para o planejamento, 

instalação e administração de um centro de reabilitação. 

Querem alguns autores que o velho médico de família I>raticava a 

reabilitação em seus trabalhos de rotina, pelo profundo zêlo com que 

trata'.' a os interêsses de seu paciente. Além do tratamento das molestias 

físicas propriamente ditas, era chamado para aconselhamento do J:;'aciente, 

fazendo o parei de psicologista, de orientador vocacional, de padre confes­

sor e tudo o mais que fo�se necessario para restaurar o paciente à vida 
normal 

Certas condições tísicas ,também, exigem do paciente adatações, ma� 

estas apómas, não constituem um processo de reabilitação. A restauração 

e a organização total do ser humano diante da complexidade do trauma 

ocasionado por uma incapacidade física, Eão o verdadeiro objeto da rea­

bilitação. 

Reabilitação em seu conceito atual é, em si mesma, uma conquista 

nova embora seus liames com a ciência médica não se hajam completa­

mente rompido apesar das transformações sofridas e das aquisições advin­

das dos outros ramos da ciência. Sua concepção e dinâmica, revigorada 

hoje à luz dos progressos científicos e baseada no sentido de um apre­

ciavel conhecimento das necessidades humanas. 

A Conferncia sobre Centros de Reabilitação, realizada em Chicago em 

fevereiro de 1957, ao estudar os aspectos evoluth'o5 da reabilitação, salientou 
três fatores responsaveis pela sua conceituação atual" 

a) o adiantamento d a  medicina física de após guerra; 

b l  centros d e  tratamento oferecendo serviços nas areas da fisioterapia, 

terapia ocupacional, etc.; 

c) oficinas protegidas, programas de trabalho para os confinados ao 

lar e de treinamento profissional. 

Além dêstes fatores, a psicologia e a psiquiatria ofereceram valiosa 

( O )  Tema apresentado no Congresso de Medidna FiEica e Reabilltação -
São Paulo, 13 a 16 de dezembl."O de 1961. 

( u )  Diretor Executivo da Campanha Nacional de Educação dos Cegos, Pre_ 
sidente da Fundação para o Livro do Cego no Bra9i1 e Técnico de Edu_ 
cação de Cegos do Instituto de Educação "Caetano de Campos" 
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contribuição pelo conhecimento das diferentes e profundas facetas do 
comportamento humano no plano emocional e de motivação. 

Vârias são as definições de reabilitação se controvérsia existe entre 
algmnas, o problema quase sempre, I-'assa para o domínio da semântica 
Importante porém, é considerar duas significativas e ainda das frequentes 
orientações na definição de reabilitação: a médica e a profissional. 

Reabilitação como restauração física, embora abrangendo tõda a me­
dicina é, tQdavia, expressão limitada e empobrece o têrmo. A restauração 
física por si só, não prepara o indivíduo gravemente incapacitado para um 
funcionamento normal na vida quotidiana Rã restaurações físicas como 
por exemplo, a remoção de uma catarata que encarada sob o asp:x:to pura­
tnente cirúrgico, não constitui um processo de reabilitação em sua verda­
deira accepção. 

Do mesmo modo, quando a limitação é grave e de carâter permanente, 
no caso a cegueira parcial, a restauraução da visão residual, desde que não 
considere outros aspectos, tais como, sensoriais, psicológicos, sociais não se 
enquadra no conceito de reabilitação total. 

Outra versão muito difundida é aquela que leva em consideração 
apenas o aspecto profissional da reabilitação, tendo como finalidade a colo­
cação do reabilitando em um emprêgo remlUlerado. Esta tendência exclui 
inúmeras pessoas incapacitadas dos serviços de reabilitação no campo 
da cegueira, levando-se em consideração as estatísticas americanas que 
observam uma t'rlilQuência sensível de casos de cegueira ocorridos depois 
dos cinquenta ano..,. Estas pessoas ficarão impedidas de usufruir dos bene­
:rícios de uma reorganização de seu plano de vida. Reabilitação confinada 
ao aspecto profissional exclusivo, foge aos sentidos profundamente demo­
cráticos e hmnanos que lhes são indiscutivelmente característicos. E' um 
processo essencialmente democrâtico no sentido de dar a cada pessoa uma 
oportunidade de realização, respeitando as capacidades e as limitações 
individuais. 

A reabilitação implica na reorganização fisica, psicológica, social e pro­
fissional de um individuo como um todo, reduzindo ao mínimo os efeitos 
de sua incap'3.cidade e aproveitamento ao mâximo seu potencial. As inca­
pacidades individuais e as possibilidades de cada um, devem ser conside­
radas e respeitadas. 

1':ste trabalho trata especificamente dos problemas da cegueira, tomada 
em seu verdadeiro significado. cegueira não apenas como ausência total 
de visão mas, incluindo vârios graus de visão residual, até a visão parcial. 
A Conferência Interamericana para o Bem Estar do Cegos, realizada na 
Guatemala em março de 1961, patrocinada pelo Conselho Mundial para o 
Bem Estar dos Cegos, solicitou a todos os }:'3.íses das Américas a adO<:fão 
da seguinte definição de cegueira: 
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af cegueira total 
b l  acuidade visual central de 6/60 n o  melhor ôlho apó3 correção 
c )  acuidade vi,<:u,,! central superior a 6/60 quamlQ o âng-ulo supe­

rior de visão periférica não excede 20 graus. 

Esta é a razão pela qual os têrmos "deficientes visuais" e "limitados 

visuais" serão frequent(m.ente usados nc�te trabalho, por �brangerem os 
portadores de todos os graus de cegueira e os amblíopes (portadores de 

visão parcial), embora a expressão "limitados visuais" pareça gramatical­

mente ousada. 

A cegueira assim concebida, por ocasionar ao homem uma grande 

diversidade de perdas, reclama uma diversificação de serviços concentrados 

e nece�sários ao {:'rocesso de reorganização total. itstes serviços, em sua 

real accepção, implicam numa abordagem profissional de cada caso e só 

poderão ser obtidos num centro de reabilitação. 

Princípios Fundam'�ntais 

o planejamento de um centro de reabilitação deve nortear-se em prin­

cipios básicos para atender ao imperativo d�_s finalidades que determinaram 

a sua instalação c funcionamento numa comunidade. Principios funda­

mentais impõe-se desde logo. 

a) individualização 

b) consideração do homem como um tódo 

No principio da individualização sup5e-se que cada um dos clientes 

seja encar�do individualmente, com seus problemas próprios, suas capa­

cidade� e limitações. Para um reabilitando a colocação numa atividade 

remunerada é o objeto principal quando para outro, a aquisição de técnicas 

para as atividades da vida diária ou o equilíbrio emocional pode representar 

o máximo a ser obtido para seu ajustamento. O máximo a ser atingido, 

varia rêlrtanto, de pessoa rara pessoa, respeitando-se sempre suas capaci­

dades e suas limitações. 

Outro principio de igual importância é o da consideração do homem 

como um tódo, um ser indivizível, não obstante a diversificação dos pro­

blemas por êle apresentados. A abordagem do problema por uma equipc 

de profissionais inerente à própria estrutura de um centro de reabilitação, 

reforça e revigora a validade dês te principio 

O planejamento e estruturação de um centro de reabilitação devem 

fundamentar-se nessa premissa. Daí a neceó:sidade de considerar-se a 

elasticidade dos programas para o ajustamento dos sen-iços às necessidades 

do reabilitando e não do reabilitando aos padrões fixos do centro. 

O trabalho de equipe é, �em dúvida, a maior garantia para a conside­

ração do indivíduo como um tódo. Formada por membros profissional­

mente qualificados, com pleno domínio de suas especialidades e compreen-
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são das dinâmicas do trabalho de eqUif'J, faz prevalecer .os verdadeiros 

.objetivos da reabilitação. 

Necessidades de Serviços de R2abili;taçã.o 

A instalação de serviços de reabilitação, cristalizados modernamente 

nos órgãos denominados "Centros de Reabilitação para C2gos", baseia-se 

em fatõres tais como: 

a) a ineficiência dos serviços prestado!': aos limitados visuais que 

faz surgir a pouco e pouco, a necessidade de um .organismo com sólidas 

bases profissionais e técnicos cientificas que ofereçr..m uma solução apro­

priada aos problemas ocasionados pela cegueira. 

b) .o desenvolvimento e aprjmmamento &:.s ciências apontando novos 

rumos para a solução dos problemas humanos e a harmonização dos grupos 

sociais. 

c) a existência de recursos da comunidade p.J.l'a .o atendimento dos 

casos de cegueira, espEcialmente, serviço social organizado, que congrega 

num determinado local, um grande número de cegos de tooas as regiões 

do país, em busca de uma solução para os seus problemas. 

O planejamento e a organização dêsses centros deve ser precedido 

primeiramente, do levantamento do número de' deficientes visuais, do estudo 

da região que o centro deverâ servir e do número de pessoas elegíveis aos 

serviços de reabilitação. 

Considerando a cegueira como incapacidade grave, as pessoas com 

limitações visuais necessitam de uma rede de serviços para conseguir um 

funcionamento normal nas diversas fases da vida. Neste caso, o centro 

de reabilitação integrado, atendendo aos vârios tipos de incapacidades, 

oferece vantagens indiscutíveis à obtenção dos reais fins da reabilitação. 

Os serviços oferecidos pelo centro podem, porém, ser afetados em sua 

eficiência, quando focalizam outras incapacidades em detrimento da visual 

Em. qualquer circunstância, um levantlunento das necessidades e da 

predominância das in.capacidades na região que o centro vai servir, deve 

preceder qualquer iniciativa no planejamento do tipo de centro a ser ins­

talado. Exemplificando, no Nordeste do País onde, apesar da inexistência 

de levantamento do número de incll.pacitados em geral, a incidência de 

casos de cegueira por tracoma, justificaria a criação de um centro para 

deficientes visuais ou um centro integrado onde o problema da cegueira 

tivesse prioridade. A existência de maior incidência da inca-pacidade deve 

ser considerada cem cuidado, para evitar iniciativas de carâter demagógico 

e irrealista, num campo de ação que, entre nós, estâ clamando por solu­

ções objetivas. Noutras regiões como no caso do Estado de são Paulo, o 

qual conta com a existência de um centro de reabilitação integrado, a 

capacidade de atendimento dos casos de limitados da visão, rupre ap;mas 
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as necessidades de um número irrisório da pessoas, considerando-se os 

dados fornecidos por serviço social competente. 

O número necessário de centros de reabilitação para cegos bem como 

o número de vagas, dependerão, dentre outras coisas, da quantidade e da 

qualidade dos serviços disponíveis de aconselhamento e serviço social de 

casos, pré-centro e post-centro. 

O centro de reabilitação para cegos compreendendo uma rede de ser­

viços individualizados, orientados no sentido das necessidades de cada um, 

e o recurso onde se oferece a oportunidade de diagnóstico e tratamento 

dêste tipo de incapacidade. 

As perdas ocasionadas pela deficiência visual são complexas e a volta 

do incapacitado ao funcionamento normal em todos os aspec,\ s da vida, 

depende de uma reorganização correspondente â variedade e Intensidade 

dessas r,'i!rdas. S�gundo Father Thomas Carrol: "As perdas acarretadas às 

pessoas cegas são muitas. Elas se entrelaçam, se sobrepõem umas às outras. 

Nenhuma delas é muito grave por si só. Juntas, elas compõem a grande 

deficiência que é a cegueira. Cada perda envolve uma dolorosa despedida 

(a morte) Mas, com a morte do homem vidente, o homem cego nascerá 

E a vida que é sua, poderá ser boa" Estas perdas relacionam-se primeiro 

com os casos de cegueira ou deficiência visual adquirida. 

Nos casos de deficiência visual congênita os programas educacionais 

devem fornecer os meios para uma vida normal, de acórdo com a capaci­

dade individual. Esta porém, não é a realidade. Enquanto a integração 

das crianças com deficiências visuais nos serviços escolares comuns e 

adequação das escolas residenciais às necessidades dos educandos não se 

processar de maneira mais incisiva e satisfatória, estas, em idade adulta, 

serão atendidas pi!los centros de reabilitação, onerando duplamente Ob 

cofres públicos e os fundos privados Seus problemas dif'erem daquelc'J 

apresentados pelos portadores de incapacidade adquirida, precisando de 

atendimento adequado. 

Os amblíopéls também são objeto de reabilitação pois, sua deficiênchl. 

visual acarreta perdas físicas () psico-sociais. Nêste caso é importante con­

siderar-se não apenas o grau de visão restante mas, principalmente, a 

efilliência dessa visão. 

O atendimento dos limitados visuais com deficiências adicionais é 

também responsabilidade do centro de reabilitação para cegos. Mas nem 

todos os centros de reabilitação para cegos estão capacitados para. isto. 

Ne�sa situação. os serviços necessitados p310 indivíduo, devem ser pro­

curados na comunidade, de acórdo com a incapacidade J:;'redominante. 

Há indivíduos que necessitam de um processo de reabilitação sem 

finalidade de colocação em emprêgo remunerado. Quando a pessoa apre­

senta potencial de reorganização em uma ou mais das esferas compo-
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nentes do plano total, o centro de reabilitação para cegos deve encarre­
gar-se de prestar-lhe os serviços exigidos. 

A filiação do centro às universidades, oferece vantagens indiscutíveis 
e pode garantir científicos condizentes com sua estrutura, programas e 
finalidades. Sua filiação tambem, a obras da comunidade, a cuja orien­
tação filosófica prende-se diretamente aos princípios básicos da reabili­
tação já expostos anteriormente, é aconselhável e contribui para o seu 
sucesso devido aos serviços colaterais disponí"eis. ,Convém entretanto, 
lembrar que a autonomia do centro de reabilitação deverá sempre ser 
res:peitada. A filiação não implica em subordinação. 

O centro de reabilitação para cegos através de seu pessoal, deve estar 
capacitado a um serviço de consultoria no campo, quando solicitado, per­
mitindo-lhe assim, uma interpretação e educação às outras obras da co­
munidade. 

O treinamento de pessoas para centros de reabilitação do mesmo 
gênero, é também uma função do centro de reabilitação para cegos. 

O centro de reabilitação para cegos não pode ignorar os recursos da 
comunidade dos quais poderá valer-se sem prejuizo daquelas funções es­
senciais que caracterizam a sua concentração de serviços. 

Programa do Centro de R.eabilitação para Oegos 
Os preconceitos sociais e a própria atitude das pessoas cegas têm con­

tribuido através dos tempos, para a formação do estereotipo da cegUeira. 
Esta caracterização dos portadores de limitações visuais aos quais se atri­
bui comportamentos, reações, vocações especiais, variando de grau e in­
tensidade segundo o desenvolvimento cultural e o nível de civilização dos 
povos, de muito tem retardado o início dos serviços de reabilitação. O 
estigma da cegueira existe tanto qo cliente quanto na atitude do público 
em geral e dos próprios profissionais. 

O programa deve orientar-se no sentidQ de eliminar o estigma no 
cliente e destruir os resquícios dos sentimento,s de estigmatização que che­
gam a adormecer a própria consciência da dignidade do ser humano 
e abafar os impulsos no sentido da integração. 

Quanto à sociedade é preciso que o centro avalie a extensão da ati­
tude e ofereça soluções reais, não apenas no plano teórico, intelectuali­
zado, através de um programa ativo e real. 

A elasticidade e a individualização do programa do centro de reabili­
tação para cegos é de muita importância pois, permitirão aos clientes a 
avaliação de suas capacidades reais e a medida j usta de suas limitações, ::l 
que leva à reorganização total. 

O programa deve orientar-Ee. partindo da premissa de que o centro 
tem caráter temporário, (seja êle internato, externato ou uma combina-
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ção de ambos ) ,  com a finalidade de devolver o cliente à sua comunidadt:l 

de origem, devidamente capacitado. Com base na eXI.'2riência de centros 

de reabilitação congêneres ,alguns princípios essenciais refer�ntes às suas 

ati'iidades, serão enumerados para melhor e�clarecimento do assunto 

A organização do programa e responsabilidade do pessoal do centro, 

não obstante sua filiação a outra entidade dentro do campo 

Torna-se imprescindível considerar-se primeiramente, a elegibilidade: 

do cliente aos serviço:> do centro a fim de não destruir a unidade e a efi­

ciência do programa. 

Os centros de reabilitação não devem aceitar como clientes: 

a) pessoas portadoras de outras incapacidades além da cegueira, par;t 

as quais o centro não tenha meios de atendimento. 

b) clientes cujos problemas são tais que outros centros de reabilitação 

r.mra cegos estejam melhores equipados para manejá-los. 

O progrRma precisa oferecer oportunidades de avaliação e expErimen­

tação para o planejamento de atividades futuras, conforme a origem c 

ar.otidão do cliente. 

As atividades da zona urbana e da zona rural devem fazer parte inte­

grante de um programa que visa a devolução do indi"úduo ao seu melo 

de origem. 

03 Eerviços essenciais de que o programa deve constar são os seguintes: 

1) Serviço Social de Caso para o Cliente e a Família. O processo do 

serviço social de caso, leva o cliente à compreensão de seus problema;; 

pe�soais e, comeqüentemGnte, a melhor aceitação da cet";u?ira. A familia, 

parte integrante de um plano de reabilitação total, devG ser orientada 

para a compreensão dos problEmas do cliente, suas lim.itações, suas ca­

pacidades I='Jsitivas de realização e sua possibilidade de funcionamento 

no quadro familiar e na comunidade em geral. 

21 Pro�!isão de Serviços Medicos impreEcindiveis uma vez que o as­

recto somático do reabilitando é [lo extrema importância Os exames 

oftalmológicos para cleterminação da elegibilidade e po�sível restauraçd.') 

visual, devem ser providenciados anteriormente ao ingresso do client� 

no centro. 

Há necessidade de exames audiométricos e o teste deve fa3er parte 

do programa. A definição auditiva tem grande imrortância na orientaçlu 

do reabilitando e a sua consideração de inicio se impõe. 
3) Os Serviços Psicológicos comrreendendo a avaliação psicológica do 

reabilitando e alguma assistência quando sua necessidade surja no dr?­

curfO do processo de reabilitação e não haja possibilidade de encami­

nhamento para serviços competentes fora do centro. as casos patológicos 

exigindo psicoterapia e outras pro'fldêncitts, deverão ser tratados no pe­

ríodo p'ré-centro. A cegueira ocasiona perdas físicas e psicológicas e ') 
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adestramento sensorial para uma reorganização que permita ao reabili­
tando adquirir confiança nos sentidos restantes, é imprescindível. 

4) Atividades da Vida Diária. - Os cuidados p2ssoais desde barbear-se, 
banhar-se e alimentar-se adequadamente, apresentam-se ao indivíduo que 
perde a visão, como um quebra-cabeças de solução bastante duvidosa. No 
entanto, a maneira de resolver estas situações deve desde logo ser cuida­
da, restaurando a confiança em si mesmo e a independência mesmo nas 
atividades mais rudimentares da vida quotidiana, visando preparar o rea­
bilitando para uma participação integral e despreocupada na vida social. 

5) Locomoção. - A reabilitação deve objetivar o máximo de inde­
pendência possível em cada caso e, forçosamente, a capacidade de loco­
IIlover-se, reflete amplamente essa finalidade. A cegueira cerceia a loco­
moção das pzssoas e a mobilidade deve ser desenvol.ida como uma das 
atividades essenciais do centro de reabilitação para cegos. 

A técnica da bengala longa, Método de Hloover, é, até o presente, a 

mais amplamente aceita e de comprovada eficiência. 

Os cães-guias ine'xistentes em nosso meio, não fazem parte do pro­
grama do centro. Mesmo nos países onde há organizações especializadas 
para o treinamento de cães par" guias de cegos, isto não é feito. As in_ 
conveniências dêste recurso não aconselham a sua inclusão num plano 
desta ordem. 

Mobilidade em seu verdadeiro sentido, }:'recisa incluir um treinamento 
de atitude e de postura indispansáveis a uma aparência agradável. 

Nêste item não pleonasmo afirmar e reafirmar a necessidade do rigo­
l'OSO treinamento profissional do instrutor de preferência universitário, 
capaz de corresponder às dinâmicas do comportamento humano e as im­
plicações da cegueira, pois, em suas mãos está confiada a própria vida 
do reabilitando, 

Segundo Father Thomas Carrol, expoente máximo no campo de rea­
bilitação de cegos, é imprescindível que se exija um certificado do treina­
mento profissional dos instrutores de locomoção, correspondente a curso 
regulamentar, a fim de evitar a participação perigosa, nêste programa, de 
amadores, que embora cGl'lheceado a técnica de locomoção, não estão 
devidamente capacitados para o ensino que exige condições de forinação 
muito maiores e mais competentes. 

6) O programa deve prevêr ainda o treinamento contínuo da equipe 
e sua atualização de conhecimentos, sendo mesmo recomendada a psico­
terapia em certos casos, devido à exposição de seus elementos ao contacto 
contínuo de problemas emocionais graves. 

A escala de reuniões deve ser freqüente, garantindo-se paIo menos, 
uma reunião por semana. Uma reavaliação constante da eficiência do 
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plO�lama e mesmo dos princípio;,;, se laz mister para a propna garanti .. 

oa lUJCl1hjaue aos OOJ2 LII'0:; totaiS. 

'i, L.tniuaae cie Avallaç"o Clt: Hábitos para o Trabalho. As atividade� 

correSpOIllJelUeS a este a�pecto ao [.foBrama, sentO tratadas pelo oriellLU­

dor prol'issional segunDo o lil8n:auo (,8 LraOalflO lOcaI. I:>�Ha UlltUaae tem 

COlHO l inaliaallB çnlllorumt a avallaçllo
' 

aos habitGs de LfaualhO e nao o 

seu Cit,,':JllVUivlrilt:nw o trell1amento 1-'roíisslOllal. li: preciso Que tique bem 

claro ... ,,'dll, Que esta avalIaçao para sel' correta, m1.pnca na eXISLenCla 

de oponulllciaues de trabalho na zona uroana e na zona rural. Us ultunm; 

dados cio leõ'alltamellLO do número De cegos em todo o mundo, tJemom;tr .. 

uma incidencia muüo �randc de cegos na zo-na rural Esta e a raZUl' 

pela qual aspectos de trabalhos rurais Ul"!,"m ser considerados Náo ariO;;!nas 

[)� trabalhos inciustriais mas, oportunidades de trabalhos comel'cJais, bau­

canos e lllLe!ecLuais devera o estar ao alcance do reabilitando para Que 

sua avaliaçao se prc-cesse convementemente 

o) Os çorladores d2 limitaçbes visuais �e vêm privados da comunica­

çao com os outros elementes oa cc,municiaue e, para isso, é preciso Que 

o programa lhes ofereça meios e técnicas Qile vISem a sua integTaçao 

completa. U ":,,,cema Braille, a escrita manual, a datilOgrafia, são elementos 

preciosos citt <:omunicação e, prinCipalmente, tera como tinalidade esta 

comunicaçao e não como adestramento profissional. 

9) Um dos a5pectos fundamentais para um Clima propicio à reabili­

tação é o preparo do cliente para o centro. De inicio torna-se nece&sária 

a remessa da documentação completa do cliente Vara o centro, a fim 

de preparar o centro para o cliente As publicações e outro material po­

derao orientar o cliente a família sôbre o Que se r.·ode esperar dos serviços 

do centro e o Que este precisa obter da família r.-ara o completo sucesso 

do trabalho de reabilitação. O cliente deve ser orientado sobre a plantu 

física e encontrar-se com a equipe anteriormente ao início de sua reabi­

litação 

10) O programa deve �-[ever o preparo e orientação de outros ele-­

mentos no campo e despertar no público a necessidade dos serviços de 

!'eabllitação 

1 1 )  E'aviços auxiliares fora do centro 

execução do 

serão utilizados 

[.-rograma tot.al. 

sempre que 

nece�sário, r; e rmitinc\o assim a 
12) A assistência espiritual. 

dever ser providenciada 

respeitadas as convicções do reabilitand�, 

Em re�umo, promovendo a solução dos problemas apresentados pela 

cegueira, o !:';'ograma do centro de reabilitação para cegos deverá ajus!ar­

se a cada um, diferindo as atividades em relação a tres categorias os J-lor 

tadores de cegueira congênita, os portadores de cegueira adquirida e o'; 

amblíopes. 
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Pusoal TétJnico e Administrativo 

Indiscutivelmente, o peswal é o asp'ecto de maior importância do 
centro de reabilitação para cegos porque a equipe é a alma, o cerne do 
processo de reabilitação. O �mbiente de trabalho deve oferecer um clima 
oportuno para o desenvolvimenta das atividades componente� de um pro­
grama saudável e consciencioso. Reabilitação se realiza verdadeiramente 
quando o pessoal é qualificado, competente e profissionalmente preparado 
("ara a tarefa. Cada profis�ional delíerá possuir preparo básico para o 
aesempenho de sua função na equipe do centro de t'oobilitação para cegos, 
sendo estas exigências iguais tanto para os de tempo integral emo para 
aquêles que trabalham em meio período. Seus diplomas e títulos todavia, 
não são os únicos requisitoE imj:.:ortantes. Seu conteúdo profissional u 

psicológico, suas atitudes íntegras, sua motivação para o trabalho, expe­
riência no campo e outras características f.-1lssoais devem orientar o cri­
tério da seleção. 

A escôlha Eerá forçosamente feita, sEmpnJ no sentido de dar a cada 
elemento a função de acôrdo com o seu setor profissional. 

Uma equipe democràticamente organizada, colocando os interêsses do 
reabilitando como objetivo único, precisa possuir autonomia para trans­
formação de planos e programas, segundcl o desenvolvimento do caso, 
rem prescindir o julgamento dos outros membros da equip3. 

Tanto a seleção como a admissão, permanência: ou demissão do 
persoal em geral, precisa estar isento dos preconceitos de sexo, côr, credo, 
estado civil e nunca é demais acrescentar condições ou deficiências fí�icas. 

A presença dos dois sexos tem vantagens para o trabalho e torna-se 
mesmo indispensável ao bom funcionamento do centro de reabilitação 
para cegos. 

Sendo uma das funções do centro a interpretação do conceito total 
de reabilitação, sua equipe precisa de tempo reservado para pesquisas. e 

treinamento de outros elementos para outras obras da comunidade c­

mesmo para outras regiões do p'aís e do estrangeiro. 
Decorrente dessa função, surge a necessidade de aperfeiçoamento 

wnstante do pessoal, com tempo dedicado a estudos, cursos e oportuni_ 
dade de realizar, mesmo fora do centro, tais cursos, e participação em 
congressos nacionais e internacionais. 

O processo de reabilitação é dinâmico, existe ç<lrque o homem existe, 
cresce, projeta-se no futuro e se enríquec� com as conquistas dos hom,ens 
A equipe responsável por um serviço dêstes, precisa de condições para 
avaliação de conhecimentos e progresso de seus serviços. Farto material 
literário e oportunidade de pesquisa e avaliação dos serviços prestados, 
são alguns dos fatôres que permitem um trabalho erIelente e adequado. 
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A par destas condições vem, concomitantemente, uma consciência da 

resronsabilidade da j::fópria equipe, enriquecida pela nature�a de seu tra­

balho. 

A seleção de pessoal de escritório e de Eervit;os deverá ser orientada 

segundo o critério de qualificação para n função e os outros fatóres Ja 

tratados acima. 

Os voiuntários poderão tra�er considerável contribuição desde que 

sejam subn,etidos a treinamento e possuam qualidades e capacidade para 

o desempenho de uma tarefa dentro do centro. 

Todos os serviços profissionais devem prever supervisão, contando 

com horário e as neces3árias facilidades. 

O salário devera observar os ):,adrões locais, segundo as profissões, 

tempo integral ou ):,arcial, resppeitando-se as condições da legislação local. 

O reg ulamento interno dever� [er organi�ado segundo as condições 

de serviço e funcionamento administrativo. 

Planta Física 

O prédio é, talve�, uma das grandes dificuldades do planejamento de 

um centro, devido ao alto custo das construt;ões em geral. Os valores 

humanos, as qualificações profissionais da equipe e a filowfia devem pre­

sidir, todavia, o inicio de uma obra onde se pretende cuidar de sêres 

humanos em processo de reorgani�ação. Partindo da premissa de que os 

valores humanos encabeçam a lista, um centro poderá inicialmente, Se! 

locali�ado em um prédio adaptado, ressalvando-se as condições mais pre­

mentes para o seu bom e integral funcionamento. 

No j::lanejamento todavia, a adaptação é um fator transitorio e a cons­

trução de um local definitivo deve ser levado em consideração. 
O local, quando a escólha seja possivel, precisa ser de fácil acesso, 

oferecendo oportunidades do uso de outros serviços da comunidade tais 

como, hospitais e serviços auxiliares que fazem parte do programa, embora 

não sejam necessàriamente, localizado� no próprio centro. Facilidades de 

compras, igrejas, mesmo recreação e outros fatóres ligados ao treina­

mento da locomoção. 

O local do centro não poderá ,er usado, em hipóte-se alguma, em 

conjunto com qualquer outro serviç'o, ainda que do mesmo campo e per­

tencente à mesma obra patrocinadora. 

Recu[ so�; Financeiros 

A organização e !:-']ancjamento de um centro de reablitação para limi­

tados visuais, é obra dispendiosa e deve ser feit� conscientemente por' 

aquêles que a empreendem. 
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As qualificações profissionais e .os padrões elevados dos serviços, en­

carecem um órgão dêste gênero mas, são condições essenciais para .o seu 

pleno sucesso. 

A direção da .obra patrocinadcra precisa capacitar-se ao custo elevado 

de um centro, sobretudo se comparado à9 estatísticas de produção. A 

coru:ervação dos ,'alores humanos não, tem preço. A I,rodução de um 

centro é qualitativa e não quantitativa, .obedece a uma escala de valores 

qualitativos e não quantitativos. 

O .orçamento bâsico, segundo .os padrões locais, deverâ ser feito de 

início, câlculos e .orçamentos anuais, principalmente levando-se em con­

sideração a atual desvalorização da moeda e a elevação constante do custo 

de vida. 

Todos 00 recursos comunitârios deverão ser considerados e estudados 

para colaborar no plano de financiamento do centro. 

Recursos oficiais federais, e!:taduais e municipais, contando com a 

contribuição de particulares, formam um conjunto ideal para garantir 

o funcionamento de uma obra realmente dispendiosa. 

Quando o centro fôr exclusivamente oficial, legislação adequada pre­

cisa ser providenciada anteriormente. A legislação em qualquer hipótese, 

precisa ser obtida, como direito que assiste àqueles que não padem por 
causa de sua limitação, usufruir dos benefícios a que fazem jus todos 

00 cidadãos. 

As campanhas de levantlllmento de fundos muitas vêzes, oferecem 

oportunidades excelentes de recursos financeiros. De outro lado, hâ um 

perigo muito grande no apêlo que estas campanhas fazem ao sentimen­

talismo da comunidade, cujos efeitos podem ser delOastrosoS para um pro­

grama de reabilitação. Dar ênfase aos aspectos negativos da cegueira 

pode abrir a bolsa dos mais impenetrâveis e, ao mesmo tempo, retar
'
dar 

de muitos anos, a interpretação do conceito de reabilitação. 

A propaganda, os slogans, as publicações, filmes, programas de râdio 

e tele"isão, material oferecido à imprensa, devem passar pelo estudo de 

profissionais competentes. Os grandes apelos publicitârios poderão ser 

usados com limites estritos, a fim de não comprometer a obra fundamental 

da reabilitação. 

O centro deve contar com um serviço de contabilidade organizado e 

que possa prestar contas em qualquer circunstância. 

Como corolârio destas considerações e princípios um centro de reabi · 

litação para cegos através de seus profissionais, deve estar preparado para 

a importante tarefa da interpretação dos verdadeiros fins da reabilitação. 

Esta interpretação deverâ abranget a comunidade como um tMo: 

órgão do govêmo, organizações patronais, podêres legislativo! e as grandes 

fôrças propulsoras dos nossos tempos, o jornal o râdio e a televisão. 
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Esta interpretação impõe-se como m�dida urgente e, principalmente, 

saneadora. De sobejo, os falsos defensores de cegos procuram lueJjbriar 

a or.i.nião pública apresentando os problemas da cegueira em plano,� 

erreais e desonestos. 

Só uma solução existe. Promo\<er por te,jos os meios e recursos, a 

instalação de centros dEI reabilitação para cegos, nos moldes tratados 

nêste trabalho e por si só extinguirão para sempre, O� recursos chanta­

gistas e mal intencionados daquêles que em nome de uma incapacidade 

grave como a cef,ueira, desvirtuam para o público os verdadeiros fin� 

de programas de reabilitação. 
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